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ALTERAÇÕES NA BARREIRA CUTÂNEA

Leung et al. J Allergy Clin Immunol 2020;145:1485-97. 
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Inflamação na Dermatite Atópica

Carvalho VO, …, Chong-Neto HJ et al. Arq Asma Alerg Imunol 2017; 2: 157-
82



PARA RESPONDER A UMA VARIEDADE DE PATÓGENOS, O SISTEMA IMUNOLÓGICO CONTA COM 
TRÊS TIPOS CONHECIDOS DE RESPOSTA IMUNE

Representação simplificada com base nas principais informações publicadas, não sendo de natureza exaustiva/ 1. Kaiko GE, et al. Immunology. 2008;123:326-338. 2. Eyerich K, Eyerich S. J Eur Acad Dermatol Venereol. 2018;32:692-703. 3. 
Raphael I, et al. Cytokine. 2015;74:5-17. 4. Nakayama T, et al. Annu Rev Immunol. 2017;35:53-84. 5. Coates LC, et al. Semin Arthritis Rheum. 2016;46:291-304. 6. Gandhi NA, et al. Expert Rev Clin Immunol. 2017;13(5):425-437.
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Naturalmente, qual é nosso perfil?
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• Físicos: temperatura, tabaco, vento

• Químicos: desinfetantes, perfumes, xampus

• Biológicos: ácaros, fungos, bactérias

Agentes agressores da barreira 
cutânea
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E porque é importante saber ao menos o 

básico sobre imunologia?



■ Willemse’s crietria (1986)

■ Sensibilidade – 49,3%

■ Especificidade – 80,2%

■ Prélaud’s criteria (1998)

■ Sensibilidade – 74,3%

■ Especificidade – 68,4%

Willemse, T. Atopic skin disease: a review and consideration of diagnostic criteria. J Small Anim 
Pract, 27:771-778, 1986.

Prélaud, P.; Guaguère, Alhaidari, Z.; et al. Reevaluation of diagnostic criteria of canine atopic 
dermatites. Rev. Med. Vet., 149: 1057-1064, 1998 Ferreira, R.R.

DIAGNÓSTICO - DAC



■ Favrot’s et al. criteria (2010)

■ Os Critérios de Favrot são os únicos adequadamante validados

Ferreira, R.R.

DIAGNÓSTICO - DAC



Metodologia

■ 35 dermatologistas veterinários – 15 países

■ O diagnóstico de (DAC) não foi baseado nos critérios 

anteriores

■ 3 grupos de cães com DA

❑ DA induzida por alimento (DA lato sensu)

❑ DA não induzida por alimento (DA stricto 

sensu): cães com provas alérgicas positivas 

❑ DA like





■ Favrot’s et al. criteria (2010)

❑ 1. Início dos sinais antes dos três anos de idade.

❑ 2. Cão habitante de interiores residenciais.

❑ 3. Prurido responsivo a glicocorticóides.

❑ 4. Prurido não-lesional.

❑ 5. Extremidades de membros anteriores lesadas.

❑ 6. Orelhas lesadas.

❑ 7. Margens das orelhas não lesadas.

❑ 8. Região dorso-lombar não lesadas.

FAVROT, C. et al. A prospective study on the clinical features of chronic canine atopic dermatitis 
and its diagnosis. Veterinary Dermatology, v. 21, p. 23-30, 2010. Ferreira, R.R.
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■ Favrot’s et al. criteria (2010)

■ 6 de 8 critérios

■ Sensibilidade – 85%

■ Especificidade – 89%

FAVROT, C. et al. A prospective study on the clinical features of chronic canine atopic dermatitis 
and its diagnosis. Veterinary Dermatology, v. 21, p. 23-30, 2010. Ferreira, R.R.
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Nova nomenclatura para 

alergia em cães

Nomenclatura sugerida

RAA - Reações adversas aos alimentos

(Monossensibilizaçao  aos alimentos) - <1%

DAIA - Dermatite atópica induzida por alimentos 

(Dermatite atópica lato sensu) - 30-70%

Dermatite atópica induzida por alérgenos ambientais

(Dermatite atópica stricto sensu) - 50-70%



RAA

<1%

DAC STRICTO 

SENSU - 50-60%

DAC LATO

SENSU - 30-70%

DA LIKE - 15%

RAA DAC
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